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RESUMO 

 

A Organização das Nações Unidas (ONU, 2017) constatou que o Brasil é o quarto país com 

maior número de usuários na Internet no mundo, totalizando 120 milhões. Além dos benefícios 

do uso da tecnologia, a utilização incorreta e excessiva da Internet pode fomentar conflitos 

familiares, dificuldades na aprendizagem, transtornos de ansiedade e déficit de atenção. 

Considerando a importância de ampliar a compreensão sobre o tema, o objetivo geral deste 

trabalho é analisar de maneira qualitativa e exploratória o documentário O Dilema das Redes 

(ODDR), produzido em 2020 pelo streaming Netflix. Os objetivos específicos são compreender 

os novos cenários que se desenham a partir do advento das redes sociais digitais; identificar os 

complicadores do uso abusivo de plataformas digitais; e discutir os benefícios do uso de 

plataformas digitais. O ODDR mostra como os especialistas da tecnologia possuem o controle 

sobre a maneira como as pessoas pensam, agem e vivem. Para a análise de dados no estudo foi 

utilizada a análise de conteúdo, com as etapas de três polos cronológicos: a pré-análise; a análise 

do material; e o tratamento dos resultados, gerando assim a inferência e a interpretação. O 

ODDR foi organizado em blocos de cinco minutos e os conteúdos abordados em cada um dos 

blocos foram submetidos a análise de conteúdo, revelando as seguintes temáticas: os benefícios 

das ferramentas digitais, os complicadores do uso excessivo das ferramentas digitais, a 

sociedade como um produto manipulável, inteligência artificial, a vulnerabilidade psicológica 

humana, utopia e distopia. Assim, podendo-se concluir que o ODDR analisado dedica mais de 

80% (oitenta por cento) de seu conteúdo voltado apenas para frisar as dificuldades enfrentadas 

pelos usuários de ferramentas digitais. Destaca-se complicadores como: o uso nocivo das redes, 

desinformação e fake news, crise democrática, perda de autoestima e identidade, depressão e 

ansiedade; bem como facilitadores: os benefícios das ferramentas digitais, inteligência 

artificial, o poder dos algoritmos. O trabalho também concluiu que o conteúdo analisado, possui 

relevância, pois responde aos objetivos, tanto geral, quanto específicos propostos. Além disso, 

despertando para o profissional da saúde, recursos sobre como se preparar para receber usuários 

que enfrentam dificuldades emocionais e sociais devido ao excesso de uso de tais ferramentas. 

Palavras-chave: análise de conteúdo; complicadores; internet; psicologia; tecnologia; 

emocional. 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

The United Nations (UN, 2017) found that Brazil is the fourth country with the highest number 

of Internet users in the world, totaling 120 million users. In addition to the benefits of using 

technology, incorrect and excessive use of the Internet can lead to family conflicts, learning 

difficulties, anxiety disorders and attention deficit. Considering the importance of expanding 

understanding of the topic, the general objective of this work is to analyze in a qualitative and 

exploratory way the documentary The Social Dilemma (TSD), produced in 2020 by Netflix 

streaming. The specific objectives are to understand the new scenarios that are emerging from 

the advent of digital social networks; to identify the complications of abusive use of digital 

platforms; and to discuss the benefits of using digital platforms. TSD shows how technology 

experts have control over the way people think, act and live. For data analysis in the study, 

content analysis was used, with the stages of three chronological poles: pre-analysis; material 

analysis; and the treatment of results, thus generating inference and interpretation. The TSD 

was organized into five-minute blocks and the content covered in each block was subjected to 

content analysis, revealing the following themes: the benefits of digital tools, the complications 

of excessive use of digital tools, society as a manipulable product, artificial intelligence, human 

psychological vulnerability, utopia and dystopia. Thus, it can be concluded that the analyzed 

TSD dedicates more than 80% (eighty percent) of its content solely to highlighting the 

difficulties faced by users of digital tools. Complicating factors include: the harmful use of 

networks, misinformation and fake news, democratic crisis, loss of self-esteem and identity, 

depression and anxiety; as well as facilitators: the benefits of digital tools, artificial intelligence, 

and the power of algorithms. The work also concluded that the analyzed content is relevant, as 

it responds to the objectives, both general and specific, proposed. Furthermore, providing health 

professionals with resources on how to prepare to receive users who face emotional and social 

difficulties due to the excessive use of such tools. 

Keywords: content analysis; complications; internet; psychology; technology; emotional. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Organização das Nações Unidas (ONU, 2017) constatou que o Brasil é o quarto 

país com maior número de usuários na Internet no mundo, totalizando 120 milhões, segundo 

levantamento feito em 2017. É importante destacar que, para além dos benefícios do uso da 

tecnologia, a utilização incorreta e excessiva da Internet pode fomentar conflitos familiares, 

dificuldades na aprendizagem, transtornos de ansiedade e déficit de atenção. O excesso no uso 

de tecnologia pode se tornar, ainda, uma dependência (SOUZA; CUNHA, 2020). 

É importante ressaltar que a inteligência artificial (IA) tem sido constantemente 

aprimorada para uso e Gillespie (2018) a define por procedimentos codificados em linguagem 

computacional, baseados em cálculos específicos. Para isso, são utilizados algoritmos, que a 

cada dia vêm apresentando um papel de maior relevância na seleção de informações 

fundamentais na vida das pessoas, como por exemplo: algoritmos que mapeiam as preferências 

em relação a outros usuários, permitindo assim que cada usuário tenha uma experiência 

personalizada em uma rede social, pesquisa, entre outros. 

Entende-se que a Internet está amplamente presente na vida das pessoas de todas 

as faixas etárias, que podem ter acesso a uma diversidade de conteúdos disponíveis que 

perpassam informações científicas relevantes à pedofilia, violência e cyberbullying.  

Além disso, a participação de crianças e adolescentes nas redes sociais abre espaço 

para exposição a conflitos de conteúdo adulto que remetem a conflitos antigos, como os 

relacionados à publicidade televisiva, porém, trazendo novas realidades que precisam ser 

enfrentadas, tais como: efeitos socioemocionais da superexposição à Internet e problemas 

relacionados à autoestima e autoimagem (OLIVEIRA JÚNIOR et al., 2021). 

Ademais, entende-se que adolescentes com facilidade de interação e uso da Internet 

podem compartilhar interesses comuns nas mais diversas áreas do saber, conectadas a 

quilômetros de distâncias, passíveis de laços amigáveis, sem que as interações necessitem de 

recursos visuais ou até mesmo de comunicação verbal (PERON; GUIMARÃES; SOUZA, 

2010). 

Porém, existem preocupações quanto ao uso das redes sociais por crianças e 

adolescentes, com Pereira (2015) apontando os riscos, sugerindo que esse público é vulnerável 

ao marketing, ao crime, ao cyberbullying, e etc. A pesquisa realizada por Deslandes e Coutinho 

(2020) sugere que comportamento violento pode ocorrer quando exposto a conteúdos sensíveis. 

A combinação de cyberbullying e inimigos está levando uma geração de meninas e meninos a 
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cometerem suicídio. O cyberbullying é uma forma de assédio virtual que ocorre cada vez mais 

em todas as sociedades, especialmente entre os jovens, e tem havido legislação e campanhas de 

sensibilização para combater este comportamento.  

Tendo em vista a importância de ampliar a compreensão sobre o tema apresentado, 

o objetivo geral deste trabalho é analisar de maneira qualitativa e exploratória do documentário 

O Dilema das Redes (ODDR), produzido em 2020 pelo streaming Netflix. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

O uso de redes sociais digitais por crianças e adolescentes cresce exponencialmente. 

Segundo uma pesquisa realizada pela Agência Brasil de Notícias (2019), 82% das crianças e 

adolescentes que utilizam a Internet relataram utilizar redes sociais e ter perfil nelas, o que 

corresponde a 22 milhões de usuários dessa faixa etária no país. Vale ressaltar que 

aproximadamente 97% dos adolescentes de 15 a 17 anos no Brasil são usuários de Internet e 

possuem redes sociais (AGÊNCIA BRASIL, 2019). 

Esta seção tem o objetivo de trazer um levantamento bibliográfico, ressaltando os 

aspectos positivos do uso de tecnologias, entretanto, visa também mensurar os complicadores 

dessas ferramentas, com o intuito de o leitor compreender a importância de se utilizar meios 

atualizados de busca, navegação e entretenimento, com a consciência do que pode acarretar o 

uso excessivo da tecnologia. 

 

2.1 Os benefícios da tecnologia e redes sociais 

 

Diante de tamanho desenvolvimento tecnológico, existem muitas plataformas para 

atender a todas as necessidades, seja amorosa, profissional, social ou alimentar e de saúde. 

Portanto, é necessário torná-lo acessível a todos no mundo de hoje, pois o uso da tecnologia 

tornou-se uma necessidade. Os idosos também fazem parte desta realidade, mas sabemos que, 

embora estas tecnologias estejam ao alcance de todos, só são acessíveis a quem sabe utilizá-las 

(PETERSEN et al., 2013 apud LUCENA; BENNEMANN; CASADEI, 2019). 

Atualmente, o impacto desses desenvolvimentos tecnológicos na vida das pessoas 

é amplamente discutido e estudado (BORDIGNON, SALETE BONAMIGO, 2017; IVAR-

SOUZA, MUYLDER, MORIGUCHI, 2014; LUCENA, BENNEMANN, CASADEI, 2019), 

razão pela qual esta pesquisa se torna relevante. Com o número de adultos e idosos a aderir às 

redes sociais crescendo significativamente, é importante analisar e compreender o impacto que 

isso pode ter na sua vida profissional e nas relações pessoais. 

Diante disto, será abordado o uso positivo das tecnologias e das ferramentas que 

são desenvolvidas diariamente, para proporcionar aos usuários uma melhor experiência na 

Internet, englobando a tecnologia social que se estende para as mais diversas áreas de aplicação 

e uso, beneficiando a população. 
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2.1.1 Mudanças positivas 

 

Conforme explica Castro (2006), o advento da Internet e o desenvolvimento de 

novas tecnologias alteraram as relações sociais e o fluxo da comunicação científica foi 

reestruturado. Ou seja, com o surgimento da Internet, as relações atuais sofreram mudanças 

significativas, tanto nos aspectos culturais, quanto pessoais, econômicos, e entre outros. 

Outrora, os autores Nazari e Forest (2002) trouxeram a contribuição das tecnologias 

no processo de aprendizagem e de ensino, refletindo, assim, em como as tecnologias têm 

estimulado a criação de grupos de estudo e pesquisas, dando destaque a interfaces entre as áreas 

da educação e da ciência da informação, nos contextos de mudança social e tecnológica. 

Concomitantemente, Moran (2005) reforça que a Internet é um grande apoio à 

educação e uma referência indispensável. Assim sendo, é importante destacar a importância da 

formação continuada dos professores, pois a Internet leva a mediação de situações, como, por 

exemplo, gerenciar uma grande quantidade de informações, mantendo qualidade naquilo em 

que se está trabalhando. 

Isto posto, para Baumann (2011), o desenvolvimento tecnológico na comunicação 

possibilita a criação e divulgação de maior quantidade de informações. É importante ressaltar 

que nem sempre as informações são úteis e verdadeiras, o que dificulta a filtragem adequada 

entre informações necessárias e inúteis. Esta variedade pode ser percebida como “normal”, 

mesmo que seja desnecessária, desviando a compreensão do que é relevante para a 

aprendizagem e o desenvolvimento, e causando conflitos quando a informação não é 

verdadeira. 

Ademais, Baumann (2011), reforça que esse mundo, que é o mundo líquido 

moderno, sempre surpreenderá, de maneira que, o que hoje parece correto e apropriado amanhã 

pode se tornar fútil, fantasioso ou lamentavelmente equivocado. 

Além disso, Baumann (2011) nos leva à consideração de que todos têm a 

capacidade de receber e produzir informações, fazer comentários, concordar ou discordar e até 

mesmo de julgar e condenar. Assim, exercem uma influência significativa nas decisões tomadas 

pelas autoridades, rompendo a hierarquia existente em instituições públicas ou privadas, que 

são desqualificadas e desacreditadas sob pressão. Além disso, a comunicação pode espalhar 

uma quantidade excessiva de informações entre dados importantes, causando distorções. É 

necessário concentrar-se em um tema específico e selecionar apenas as coisas que são realmente 

úteis. 
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2.1.2 Ferramentas desenvolvidas 

 

Deitel, Deitel e Steinbuhler (2004) enfatizam que, do ponto de vista empresarial, a 

Internet é uma ferramenta que pode ser usada para aumentar a reputação de uma empresa e seus 

produtos; no entanto, se usada de forma inadequada, também pode prejudicar sua proteção. 

Além disso, é importante ressaltar que as redes sociais vêm se tornando uma 

ferramenta vital para a estratégia ou ação de marketing, com 80% dos internautas brasileiros 

participando de pelo menos uma das redes sociais ou mídias (TORRES, 2009). 

As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) e Internet são 

recursos importantes para a educação na atualidade, ganhando destaque durante a pandemia de 

COVID-19 e no período pós-pandêmico. Na educação, é fundamental observar e destacar que 

o professor atua como um mediador no processo de aprendizagem de seus alunos. Isso auxilia 

no desenvolvimento cognitivo dos alunos, ajudando-os a encontrar soluções para problemas e 

a desenvolver modos de pensamento individuais (IMBERNÓN, 2010). 

De acordo com Valente (1993), um educador deve estar bem preparado para 

desenvolver práticas educativas com base no uso dessas tecnologias de comunicação e 

informação, permitindo que as crianças se desenvolvam e interajam por meio de uma educação 

voltada para o progresso e para um mundo mais tecnológico e atraente. 

Assim, a pandemia de COVID-19 teve e ainda terá impactos significativos na 

sociedade, como explica Barbosa (2020). Esse foi um evento inédito na história porque as 

epidemias costumavam ocorrer em ambientes com menor integração nacional e menor 

densidade populacional.  

Atualmente, as TDICs são as novas tecnologias que estão se destacando e, de 

alguma forma, dominam a sociedade. Segundo Cupani (2016), ao menos nas sociedades que 

introduziram, se apropriaram e se organizaram ao redor das TDICs para realizar suas atividades 

produtivas, as TDICs são instrumentos ao longo da história e na cultura. 

As TDICs mudaram como as pessoas interagem com as novas tecnologias, 

presenciais ou não. De acordo com Kenski (2003), elas permitiram a comunicação, interação e 

acesso à informação, criando novas formas de aprendizagem. Portanto, novos valores, atitudes 

e comportamentos foram socialmente exigidos.  

As tecnologias não têm volta, são essenciais e indispensáveis nos modos de 

produção. Os autores argumentam que, embora a tecnologia facilite o acesso à informação, ela 

não garante que todas as pessoas tenham o mesmo conhecimento, pois algumas delas adquirem 
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conhecimentos mais profundos das TDICs, enquanto outras apenas copiam (BIANCHI; 

HATJE, 2007; COSTA; DUQUEVIZ; PEDROZA, 2015). 

 

2.1.3 Tecnologia Social 

 

A Tecnologia Social é um conjunto de metodologias e técnicas transformadoras que 

são usadas pela população e oferecem soluções para melhorar a inclusão social e as condições 

de vida. Assim, essas metodologias procuram por um preço baixo e modos de utilização fáceis 

para resolver questões sociais (ITS, 2009). 

As TDICs possuem diversos aspectos e, entre eles, pode-se encontrar a junção de 

sabedores populares e acadêmicos. Para Varanda (2013), na experiência de encontro entre as 

pessoas através dos meios virtuais, é possível que conhecimentos e avanços em estudos e 

pesquisas sistematizadas aconteçam. 

Por exemplo, a Internet tem sido importante meio de fomento e divulgação de 

informações sobre a doação de órgãos, quando se fala na área de transplantes de órgãos, o Brasil 

se destaca, uma vez que possui um dos maiores programas públicos de transplantes de órgãos 

e tecidos do mundo, ocupando o segundo lugar mundial nos transplantes de rins, fígados e 

córneas (RODRIGUES et al., 2014). Atualmente, mais de 80% dos transplantes obtêm sucesso, 

fazendo com que o paciente tenha uma qualidade de vida e reintegração na sociedade de 

maneira produtiva. 

A Associação Brasileira de Transplantes de Órgãos realiza anualmente durante o 

mês de setembro a Campanha Nacional de Doação de Órgãos, em apoio à lei nº 15.463, de 18 

de junho de 2014, em que instituiu este o mês da doação de órgãos, denominado “Setembro 

Verde” (ABTO, 2016). 

O Setembro Verde tem por objetivo principal que a população seja conscientizada 

para o tema “doação de órgãos”, buscando novos doadores, pois, com a divulgação da 

campanha através das mídias e redes sociais, há a possibilidade que mais pessoas se interessem 

pelo assunto e busquem mais informações, desmitificando mitos e tornando-as doadores 

voluntários. Em 2016, 17 estados haviam aderido à campanha, iluminando 58 monumentos em 

diversas cidades e falando sobre a causa (ABTO, 2016). 

Além disso, o uso das tecnologias da informação e comunicação (TICs), tanto na 

prática clínica quanto no processamento de bioinformação, permite a redução dos processos 

ociosos que envolvem os sistemas manuais de registros e sua recuperação em arquivos físicos. 
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Além disso, permite que os registros sejam organizados e padronizados com menos 

informações necessárias, tornando o trabalho dos profissionais de saúde mais seguro e eficiente 

(HANNAH; BALL; EDWARDS, 2009). 

As TICs ajudam os serviços de saúde a gerenciar um grande volume de dados de 

forma organizada e com poucos erros em um curto período de tempo. Assim, o 

desenvolvimento e o aprimoramento de sistemas de informação são essenciais para avanços na 

gestão de serviços, segurança e cuidados de alta qualidade (MCGONIGLE; MASTRIAN, 

2014). 

 

2.2 Inteligência Artificial (IA) 

 

Feigenbaum (1981 apud FERNANDES, 2003) afirma que a IA é um campo da 

ciência da computação que se concentra no desenvolvimento de sistemas de computadores 

inteligentes, ou seja, sistemas que exibem características que estão relacionadas à inteligência 

e ao comportamento humano, como, por exemplo: compreensão da linguagem, aprendizado, 

raciocínio e resolução de problemas. A presença da IA em nosso cotidiano aumentou 

rapidamente nos últimos anos; contudo, os modelos criados por algoritmos de IA são 

frequentemente usados sem que os indivíduos saibam (FACELI, 2021). 

Atualmente, temos a capacidade de coletar grandes quantidades de informações que 

são muito pesadas para um único indivíduo processar, o que é conhecido como a era dos Big 

Data. A aplicação da IA teve e continua tendo resultados positivos em vários setores – os 

investimentos e o desenvolvimento são reconhecidos por suas aplicações em uma variedade de 

áreas. O investimento em desenvolvimento de IA por parte de grandes corporações de 

tecnologia e start-ups aumentou 300% em 2017, atingindo um valor de entre 26 e 39 mil 

milhões de dólares apenas em 2016. Além disso, a IA deve ter um valor global de 

aproximadamente 8 milhões de dólares em 2016 para mais de 47 milhões de dólares em 2020 

(CHITTURU, 2017). 

Domingos (2017) reforça que a IA tem o objetivo de usar os computadores e 

permitir que eles façam aquilo que os humanos fazem de melhor através da aprendizagem, não 

imitando a inteligência humana, mas criando programas e máquinas inteligentes. A propósito, 

Bostrom (2018), também declara que uma IA não deve ter a obrigatoriedade em ser semelhante 

a mente humana, trazendo, assim, que possivelmente será distinta e podendo, em determinadas 

situações, ser melhorada, bem como precisar de refinamento para tomada de decisões. 



20 

 

 
 

Nesse mesmo contexto, Bostrom (2018) diz que a maior dificuldade da IA é fazer 

coisas como humanos e animais fazem sem pensar. Além disso, existem questões relacionadas 

à compreensão do senso comum e do entendimento de linguagem natural. 

Jogos, músicas, filmes baseados em avaliações e compras do usuário, sistemas de 

indicação de livros, sistemas de navegação de rotas para motoristas e sistemas de vigilância são 

algumas das muitas áreas onde a IA está presente, segundo Bostrom (2018). A expectativa é 

que robôs sejam desenvolvidos para ajudar as pessoas a fazer mais coisas em diversos campos, 

tais como: limpeza, cirurgias, indústria e em tantas outras utilizações; com o objetivo de facilitar 

o trabalho das pessoas. Uma variedade de serviços da Internet já inclui sistemas de recuperação 

de informações, e-mails e programas de controle de cartões de crédito. 

Somasegar e Li (2016) afirmam que a atual Intelligent App Stack (Pilha de 

Aplicativos Inteligentes) consiste no processo de usar a tecnologia de aprendizado de máquina 

para criar previsões e fazer escolhas com base em dados históricos e em tempo real, o que 

permite que os aplicativos forneçam aos usuários experiências personalizadas, adaptáveis e 

ricas. À medida que os departamentos de TI passam de aplicativos, plataformas e prioridades 

do sistema de registro para o sistema de inteligência, Columbus (2017) prevê que as empresas 

adotarão rapidamente uma Intelligent App Stack. Hoje, os aplicativos cada vez mais inteligentes 

determinarão o futuro do software corporativo. 

A melhoria da medicina de emergência pode depender da IA. Quando se trata de 

conter um surto como o do coronavírus, que se espalha fácil e rapidamente, a capacidade 

humana não é capaz de analisar tantos dados com a velocidade e a eficiência necessárias (PIX 

FORCE, 2020). 

Uma start-up canadense chamada BlueDot identificou os primeiros sinais de 

COVID-19 de um caso de emergência global. Seu objetivo é identificar zonas de perigo 

analisando notícias, dados de companhias aéreas e redes de informação sobre doenças. No dia 

31 de dezembro de 2020, uma semana antes da declaração inicial da OMS, a empresa informou 

sobre o surto de coronavírus em Wuhan (NEURALMID, 2020). 

A IA é utilizada em várias áreas da saúde, seguindo os cinco “Ps”: preditiva, 

preventiva, personalizada, participativa e pertinente. Previsível, pois é usado para projetar o 

número de casos de doença identificados antecipadamente. Preventivo, pois é usado para 

identificar pessoas que já apresentaram sintomas de COVID-19 e monitorá-las. Personalizado, 

pois encontra perfis e relações entre as formas de contágio. Participativo, ajudando a saúde 
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durante o coronavírus de várias maneiras. E relevante, pois está relacionado às descobertas de 

novos medicamentos e protocolos de COVID-19 (DALLAGASSA, 2020).  

Diante disto, esta seção tem a função de contextualizar o leitor em relação aos 

avanços da tecnologia e na sociedade, as mudanças positivas, além de seu uso para a tomada de 

decisões e trazer como a tecnologia do metaverso e Algoritmos de Recomendação (AR) tem 

sido utilizado na atualidade. 

 

2.2.1 Tecnologia para Tomada de Decisões 

 

O mercado competitivo incentiva as empresas a terem um bom sistema de 

informação (BATISTA, 2004). O objetivo do uso de sistemas de informação é criar um 

ambiente empresarial em que as informações sejam confiáveis e possam ser usadas no processo 

de tomada de decisão de sua empresa. Como resultado, as decisões feitas com a influência das 

tecnologias tornam as operações mais eficientes, facilitam o processamento de dados, eliminam 

os problemas de segurança e melhoram a eficiência operacional. 

Mostra-se a importância e a necessidade de integrar processos em alto nível, alinhar 

e comunicar com um mecanismo de controle para realizar tarefas cada vez mais complexas e 

difíceis (AKABANE, 2012). Assim, o alinhamento estratégico é essencial para encontrar 

indicadores de desempenho em um processo continuo e cíclico, já que esses fatores de 

desempenho ajudam as empresas a tomar decisões. 

De acordo com Cassaro (1999), quem toma decisões ou resolve um problema deve 

saber qual é a probabilidade de um erro e quais medidas de controle são necessárias para tornar 

sua decisão e execução controláveis. Desse modo, é fundamental que as informações sejam 

adequadas para cada situação. Portanto, todas as ocorrências devem ser analisadas e resolvidas 

para evitar dúvidas e falta de informações sobre o caso estudado; para realizar esse processo, é 

necessário manter um registro e procedimentos de controle. 

Assim, no que diz respeito ao uso da tecnologia para auxiliar na tomada de decisões, 

pode-se observar que, na área da saúde, segundo Moraes e Gómez (2007), os principais desafios 

enfrentados pela sociedade e pelo Estado incluem dar ao sistema de saúde maior capacidade de 

intervir sobre a situação da saúde coletiva do país e a necessidade de estudos mais aprofundados 

sobre as informações de saúde para ajudar a melhorar as condições de saúde. 

Como resultado, o Sistema de Informação em Saúde (SIS) já existe há décadas e 

possui tradição no tratamento de dados na área da saúde, incluindo dados demográficos, 



22 

 

 
 

epidemiológicos e de prestação de serviços, bem como várias agências de informação em nível 

federal, estadual e municipal. Por outro lado, Branco (1996) afirma que a coleta de dados inútil 

resulta de falta de clareza sobre a informação realmente necessária. 

Assim, os SIS são ferramentas eficazes para analisar os processos de produção dos 

serviços de saúde. Eles também foram projetados para ajudar nas decisões técnicas e/ou 

políticas. O objetivo é reunir informações relevantes para uso no planejamento, financiamento, 

promoção e avaliação dos serviços de saúde. Além disso, esses sistemas devem organizar a 

produção de informações de forma a atender às diferentes demandas dos níveis de gestão e 

gestão do sistema de saúde (FERREIRA, 2001). 

 

2.2.2 Metaverso e algoritmos de recomendações 

 

Atualmente, existe um cenário que visa unir o mundo real e o virtual, pois ambos 

funcionam juntos, como é visto no contexto global. O metaverso surgiu a partir dessa tendência 

e propõe melhorar a interação e a imersão na Internet, tornando a experiência digital semelhante 

à do mundo físico (MENEGUETTE, 2010). 

O World Economic Forum (2022) afirma que essa mudança digital permitirá novas 

formas de socialização, aprendizado, trabalho e compras. O uso de tecnologias como Realidade 

Virtual (RV) e Realidade Aumentada (RA) permitirá que isso aconteça. De maneira geral, a 

RV permite que os usuários se envolvam em um ambiente 3D que é uma representação do 

mundo físico em uma plataforma informatizada. Por outro lado, a RA transfere elementos do 

mundo virtual para o mundo físico (META, 2022). 

O termo “metaverso” é composto do substantivo “universo” e do prefixo “meta”, 

que significa “além” – assim, implica na expressão “além do universo”, que na prática visa um 

mundo virtual que usa dispositivos digitais para reproduzir a realidade. O metaverso significa 

ir além, como o próprio nome indica. Assim, ele representa um outro universo que, juntamente 

com o mundo físico, aumentará a experiência humana. (LONGO; TAVARES, 2022). 

Com o distanciamento forçado imposto para conter o avanço do COVID-19, todos 

se envolveram no mundo digital. Em todo o mundo, há uma forte presença virtual em 

detrimento da presença física, o que exigiu uma adoção generalizada do ensino à distância, do 

home office, das reuniões online, do aumento do e-commerce e do tempo despendido nas redes 

sociais. Em outras palavras, a pandemia aumentou o fenômeno da interconexão entre o mundo 

físico e o virtual, e as pessoas se conectaram digitalmente uma à outra, tornando o conceito de 

metaverso ainda mais evidente (LONGO; TAVARES, 2022). 
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Conforme afirmado por S. Yang, Korayem, AlJadda, Grainger e Natarajan (2017), 

a popularização dos Algoritmos de Recomendação (AR) tem ajudado os usuários a lidar com a 

sobrecarga de informações, fornecendo recomendações personalizadas para uma variedade de 

produtos e serviços. Os autores afirmam que desde a década de 1990, não apenas novas teorias 

de AR foram apresentadas, mas também foram desenvolvidos softwares que englobam vários 

domínios para sua aplicação, como “e-governança”, “e-business” e “e-comércio”. 

Os AR são alimentados por informações explicitas e implícitas, de acordo com 

Resnick e Varian (1997), o que motiva a melhoria dos algoritmos. Essas informações são as 

avaliações dos usuários sobre o item, e a questão de incentivar os usuários a preencherem e 

contribuírem com essas informações, em vez de apenas seguir as recomendações do sistema. 

Por último, mas não menos importante, Resnick e Varian (1997) sustentam que 

quanto mais informações as pessoas tiverem sobre as recomendações, melhor serão capazes de 

avaliá-las. Porém, as pessoas podem não querer que outras conheçam suas opiniões. Alguns 

AR permitem a participação anônima ou sob pseudônimo, mas isso não é uma solução 

completa, porque algumas pessoas podem desejar uma combinação intermediária de 

privacidade e reconhecimento por seus esforços. 

Assim, percebe-se a importâncias das mídias digitais para as organizações de 

ensino, trabalho e lazer na atualidade. Todavia, alguns complicadores relativos à presença da 

Internet e mídias digitais vêm sendo destacados, conforme relatado a seguir. 

 

2.3 Os complicadores do uso de mídias sociais 

 

Os problemas de saúde mental e comportamentais são caracterizados por mudanças 

no comportamento, nos pensamentos ou no humor, que estão ligados à angústia ou à diminuição 

do funcionamento psíquico em geral. Esses problemas são causados por fatores biológicos e 

culturais, que são fortemente influenciados pela sociedade. A predisposição de um indivíduo 

pode intensificar esses problemas (OMS, 2004). Na sociedade moderna, os transtornos mentais, 

particularmente a ansiedade e a depressão, são uma das principais causas de morbidade, 

afetando as atividades cotidianas, principalmente as relações sociais. A Organização Mundial 

da Saúde (OMS) estimou que, em 2019, pelo menos 350 milhões de pessoas em todo o mundo 

sofriam de depressão.  

Destaca-se que o tipo de conteúdo consumido e publicado pelos usuários das mídias 

sociais tem um impacto na saúde mental. Sabe-se que muitas publicações promovem o 
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narcisismo, assim como certos padrões específicos de vida, de consumo e de status, o que 

contribuiu para o aumento da prevalência de vários transtornos psiquiátricos, como sintomas 

depressivos, ansiedade e baixa autoestima (PANTIC, 2014; LIRA, GANEN, LODI, 

ALVARENGA, 2017). 

Ao fazer isso, o usuário encontra ocasionalmente fake news, que são informações 

inventadas que copiam o conteúdo da mídia, mas não o processo ou a intenção organizacional 

(LAZER, BAUM, BENKLER, BERINSKY, GREENHILL, MENNCZER; 2018). As notícias 

falsas têm um impacto na saúde mental dos usuários das redes sociais porque são feitas para 

causar fortes reações emocionais no leitor, como raiva, medo, ansiedade e tristeza, aumentando 

a probabilidade de compartilhamento das informações. Além disso, reconhecer uma informação 

como falsa pode causar raiva e frustração, especialmente quando o usuário começa a se sentir 

impotente devido às frequentes tentativas de manipular a opinião pública por meio de notícias 

falsas (SINGER, BROOKING, 2018; APA, 2018). 

Além disso, é importante destacar a exposição dos indivíduos ao cyberbullying, um 

fenômeno que se tornou mais comum nas mídias sociais. A violência é propagada por 

anonimato, privacidade e sensação de segurança, o que prejudica a saúde mental dos atingidos. 

(KING, WALPOLE, LAMON, SURF AND TURF WARS ONLINE, 2007). 

 

2.3.1 Comportamento político 

 

Castells (2010) afirma que a mídia vem se tornando local das principais batalhas 

políticas. O uso do “marketing político” e da integração do sistema de mídia em tempo real tem 

trazido mudanças para o papel político da mídia. Ao utilizar ferramentas que auxiliem no 

processamento de dados para pesquisas, no final da década de 1960, foi possível trazer um novo 

conceito com fins estratégicos. 

Schlegel (2010), através de um estudo empírico, apresenta evidências de efeitos 

decrescente da educação sobre algumas atitudes e comportamentos políticos. O estudo também 

verifica que, no contexto brasileiro, o número de indivíduos com formação superior tem 

aumentado a tendência ao apego a democracia, questionando assim, a literatura existente da 

relação entre educação e política. O autor afirma, ainda, que os universitários típicos dos anos 

2000 tem menor participação em questões políticas do que nos anos 1980 e por sua vez, possui 

menos envolvimento do que os dos anos de 1960. 

Cunha (2014) define que, através da democracia, é possível a circulação da 

informação em formação horizontal e vertical, trazendo aos meios de comunicação a relevância 
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para o sistema. Utilizar de maneira democrática os meios de comunicação universaliza a 

informação e a torna pública, podendo, assim, afirmar que potencializar o uso das mídias sociais 

é legitimá-las como um novo espaço público, especialmente como fonte de informação e de 

expressão para a causa política. 

 

2.3.2 Perda de habilidades sociais 

 

A Internet facilita continuamente a interação e a comunicação social, pois não é 

mais necessário estar presente pessoalmente ou esperar um longo tempo para trocar 

informações (LIMA; LEIVA; LEMES, 2017). No entanto, o acesso facilitado pode causar 

preocupações e efeitos prejudiciais, como dependência de Internet, isolamento social e 

problemas de relacionamento (FERMAN et al., 2021). Como resultado, os cientistas têm 

estudado as consequências do uso da Internet, especificamente o uso das TICs, em relação às 

várias implicações e possíveis consequências. 

Hall (2006) discute o fato de que o uso excessivo das mídias sociais pode ser 

prejudicial à saúde mental das pessoas, especialmente para os mais jovens, porque as pessoas 

nas redes sociais geralmente gerenciam quem são e tentam “modificar” seus traços para obter 

aceitação em um grupo. O autor discutiu o fato de que dentro de cada pessoa existem 

identidades contraditórias que conduzem em diferentes direções, o que significa que nossa 

identificação está sempre mudando. A adolescência é a fase mais desafiadora da formação 

humana, principalmente devido ao maior contato com as novas realidades do mundo tecno-

midiático, que começaram com o rádio e a televisão e se expandiram com a Internet e a 

globalização. 

Segundo Lima et al. (2021), além de causar danos físicos, o uso excessivo e 

constante das mídias sociais também pode causar problemas psicológicos. Essa condição causa 

preocupação intensa com o uso da Internet e os sintomas incluem prejuízo nos relacionamentos 

interpessoais, transtorno de humor, TDAH, ansiedade, ansiedade social, solidão, baixa 

autoestima, hostilidade, comportamento agressivo e compulsivo, e aumento das taxas de 

transtorno de personalidade. 

Nabuco et al. (2008) destacam que o anonimato, que cria um sentimento de 

segurança para os usuários da Internet, reduz as chances de se envolver em relações virtuais 

perigosas. A princípio, essa estratégia pode parecer um método de socialização bastante eficaz. 

No entanto, com o tempo e o uso exagerado da Internet, essa forma de comunicar e fazer 
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amizades pode resultar em uma diminuição de sua vida social, o que, por sua vez, pode tornar-

se um local propenso à manifestação de várias patologias. 

Vale ressaltar que o método cognitivo-comportamental, apresentado por Nabuco et 

al. (2011), pode ser uma opção de tratamento para a dependência de Internet. Esse método já 

demonstrou ser eficaz no tratamento de outras psicopatologias relacionadas ao controle dos 

impulsos. As intervenções visam principalmente controlar e reduzir o uso da Internet, 

restabelecer os contatos sociais, viver a vida off-line (na vida real), melhorar a rotina diária e 

usar o tempo livre de forma eficaz. 

Segundo Young et al. (2011), o uso intensivo da Internet pode ser um problema de 

distração e resposta, porque a pessoa está tentando lidar com seus déficits em habilidades 

sociais – que são a capacidade de uma pessoa de se comportar adequadamente em diferentes 

situações (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2009). No entanto, o uso excessivo da Internet pode 

levar ao desenvolvimento de habilidades sociais quando não há deficiências. Como afirmado 

por Bueno et al. (2001), o Treinamento de Habilidades Sociais (THS) é baseado em uma 

abordagem mais ampla e se concentra em qualquer problema relacionado à interação 

interpessoal. As áreas de foco incluem comunicação, resolução de problemas e trabalho em 

equipe. 

Como resultado, o THS ajuda a prevenir comportamentos de dependência e recaída, 

ensinando novas habilidades para lidar com possíveis situações de reincidência. Portanto, estar 

envolvido com pessoas importantes na recuperação ajuda o dependente a manter essa 

abstinência. O THS também funciona como um método de prevenção da dependência de 

substâncias (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 1999). 

 

2.3.3 Fakes News e falta de informação no meio digital 

 

“[...] relativo ou referente a circunstâncias nas quais os fatos objetivos têm menos 

influência em moldar a opinião pública do que apelos à emoção e às crenças pessoais” é a 

definição do termo “pós-verdade” (FAKE NEWS, 2016). 

Castilho (2016) argumenta que o jornalismo tem saído do modelo tradicional de 

dois lados da verdade. A aparência das notícias ganhou mais importância do que a veracidade 

dos fatos. Para o jornalismo contemporâneo, a pós-verdade ou as fakes news são uns dos 

maiores desafios da atualidade, pois afetam diretamente a relação de credibilidade entre os 

jornalistas e o leitor. E quando uma nova fonte de informação interfere em tal credibilidade, 

existem sérias razões para gerar preocupação, principalmente sobre o futuro da profissão de 
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jornalista. A propósito, Spinelli e Santos (2017), ressaltam que mesmo que não haja uma 

classificação quanto as fakes news, na Internet tal conteúdo tem ganhado mais espaço. 

Lins e Silva (2017) destacam que as fakes news carregam uma intenção, tal qual 

uma notícia, mas o conteúdo pode ser errado ou mal escrito. Também é importante ressaltar 

que tal informação pode ser produzida com o objetivo de obter algum determinado fim, seja ele 

político ou não (JORGE, 2017). Por exemplo, um caso de propagação de informações falsas 

ocorreu em agosto de 2018 que acarretou em sérias consequências. Fabiane foi confundida uma 

sequestradora de crianças que praticava bruxaria e foi linchada em público (CARPANEZ, 

2018). 

No entanto, quando se trata de fake news, a política deve abordar esse assunto. As 

eleições presidenciais de 2018 mostraram claramente esse assunto. Um vídeo que foi divulgado 

em um site nas redes sociais dizia ser uma urna eletrônica que sugeria automaticamente um 

candidato para a eleição após o eleitor digitar o número 1 (FAKE NEWS MARCARAM, 2018). 

Além disso, as notícias falsas se baseiam em fatos. Em relação à pandemia do 

COVID-19, esse foi um assunto importante na reunião da Comissão Temporária da Covid-19 

(CTCOVID) de 2021. O senador Wellington Fagundes, que era o relator da comissão na época, 

enfatizou que os 132 países membros da OMS estão preocupados com esse assunto (SENADO 

NOTÍCIAS, 2021). De acordo com eles, todos os países, exceto o Brasil, usam o termo 

“infodemia” para combater a disseminação de informações excessivas, que também está 

associada às notícias falsas (OPAS, 2020). 

Assim, destaca-se pontos de importância da tecnologia na otimização dos processos 

sociais e pontos de ressalva relativos ao seu uso excessivo ou a conteúdos duvidosos, 

amplamente reproduzidos. 
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3 JUSTIFICATIVA 

 

Diariamente, um grande volume de dados é gerado e muitas são as ferramentas 

desenvolvidas com o intuito de trazer o usuário para um ambiente cada vez mais virtual através 

de algoritmos de IA, voltados para recomendações daquilo que se almeja. Muitas são as 

empresas hoje que, em caso de dúvidas, por exemplo, direcionam para contato com robôs e 

fazem com que a interação do indivíduo seja cada vez mais cibernética. 

Além disso, o fluxo intenso da globalização apresenta demandas para a rapidez em 

detrimento do engessamento da sociedade para modernidade. A aceleração tem fator importante 

para novas conquistas e conhecimentos nos âmbitos da saúde, política e economia, abarcando 

na transformação de recursos e reconfigurando os pré-existentes. 

Entretanto, é importante que o indivíduo saiba equilibrar o uso da tecnologia para 

que não se torne refém dos efeitos de massa e não utilize a Internet como um fator prejudicial, 

pois, quando utilizada de maneira correta, pode trazer inúmeros benefícios, uma vez que é uma 

ferramenta que permite praticidade aos seus usuários. 

Assim, este trabalho se justifica pela necessidade de melhor compreender o 

ambiente virtual através da análise do documentário ODDR. 

Entende-se que os profissionais da saúde mental podem contribuir com sua 

percepção para compreensão sobre o uso de plataformas digitais e os avanços tecnológicos, 

bem como sobre o quanto estes podem influenciar, direta e indiretamente, no comportamento 

do ser humano e na tomada de decisão. 
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4 OBJETIVOS 

 

Objetivo Geral 

 

O objetivo geral deste trabalho é analisar de maneira qualitativa e exploratória do 

documentário O Dilema das Redes (ODDR), produzido em 2020 pelo streaming Netflix. 

 

Objetivos Específicos 

 

• Compreender os novos cenários que se desenham a partir do advento das redes sociais 

digitais; 

• Identificar os complicadores do uso abusivo de plataformas digitais; 

• Discutir os benefícios do uso de plataformas digitais. 
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5 METODOLOGIA 

 

Segundo Gil (2008), a pesquisa exploratória busca proporcionar maior 

familiaridade com o problema (em outras palavras, explicitá-lo) e pode envolver levantamento 

bibliográfico ou entrevistas com pessoas experientes no problema pesquisado. Geralmente, 

assume a forma de pesquisa bibliográfica e estudo de caso, enquanto a pesquisa documental é 

muito parecida com a bibliográfica. A diferença está na natureza das fontes, pois esta forma 

vale-se de materiais que não receberam ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser 

reelaborados de acordo com os objetos da pesquisa. Diante disso, destaca-se que a presente 

pesquisa é um trabalho qualitativo exploratório e documental. 

 

5.1 Sinopse de ODDR 

 

ODDR, dirigido por Jeff Orlowski, foi lançado em 2020 e tem aproximadamente 

94 minutos de duração, distribuído pelo streaming Netflix. Com isso, os ex-funcionários das 

principais redes sociais, como Twitter, Facebook e YouTube, discutem sua criação e 

funcionamento, além de abordar o tema principal do ODDR: a geração global de pessoas 

manipuladas pela conexão. 

A crítica afirma que os usuários são apenas bonecos manipulados pelas redes sem 

que saibam, pois ocorre a manipulação do psicológico, que inclui estratégias como marcar 

pessoas na foto, atualizações do feed, comentários, reações aos status e histórias. 

ODDR mostra que as pessoas são como um experimento que podem ser revertidos 

por tecnologia e dados para se tornarem fontes de lucro, independentemente de explorar as 

vulnerabilidades psicológicas humanas. Um exemplo ocorreu durante o jantar da família, 

quando a mãe recolheu o celular de cada um e colocou o dispositivo dentro de um cofre. No 

entanto, uma das filhas não resistiu e quebram o cofre para pegar o celular de volta, o que a 

impediu de participar da conversa da família. 

A conexão das redes sociais é considerada uma droga que afeta a produção de 

dopamina, aumentando a ansiedade e a depressão, bem como o risco de suicídio. De acordo 

com o conceito principal de Jean Baudrillard, que é considerado um dos principais teóricos da 

pós-modernidade e um dos autores que melhor descreveram a condição do mundo moderno: 

“A definição da massa crítica é influenciada pelo sistema tecnológico desenvolvido e pela 

quantidade de informações, pois a máquina representa o homem que se torna um elemento 

virtual deste sistema” (BAUDRILLARD, 1995). 
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5.2 Procedimento de análise de dados 

 

Para este estudo, a análise de conteúdo foi escolhida como método de análise de 

dados. Bardin (1977) enfatiza que a análise de conteúdo se concentra em pessoas que produzem 

a mensagem (o emissor e seu contexto), pessoas que a recebem e os efeitos causados. Por ser 

um termo mais abrangente do que condições de produção, ele chama isso de variáveis inferidas. 

Portanto, Bardin (2006, p. 38) “[...] a intenção da análise de conteúdo é a inferência de 

conhecimentos relativos às condições de produção (ou, eventualmente, de recepção), inferência 

esta que recorre a indicadores” independentemente de serem passíveis de quantificação. 

Segundo Bardin (1977), a análise de conteúdo é organizada em torno de três linhas 

cronológicas: pré-análise; análise do material; tratamento dos resultados; inferência e 

interpretação. Não há, no entanto, uma distinção clara entre a coleta de informações, o início 

da análise e a interpretação. 

Para que a pesquisa alcance seu objetivo final, é fundamental entender cada etapa. 

Em outras palavras, a primeira coisa que o analista deve fazer durante a pré-análise é a leitura 

de todos os materiais a serem analisados para decidir quais estão de acordo com os objetivos da 

pesquisa. Isso ocorre porque nem todos os documentos que foram selecionados inicialmente 

serão incluídos na amostra. 

O corpo da investigação geralmente inclui escolhas e regras, sendo a principal a 

Regra da Exaustividade, que diz que quando se define um campo de um corpo, deve-se 

considerar todos os seus elementos. Por exemplo, elementos significativos não podem ser 

excluídos por problemas de acesso. Se a amostra for uma representação do universo inicial, a 

Regra da Representatividade diz que a amostragem deve ser rigorosa. De acordo com a Regra 

da Homogeneidade, os documentos escolhidos devem seguir critérios de seleção precisos. De 

acordo com a Regra de Pertinência, os documentos retidos devem ser relevantes para o objetivo 

da pesquisa. 

A análise do material envolve a transformação do material coletado na etapa 

anterior em dados que podem ser analisados por meio de operações de codificação. O processo 

de codificação dos materiais inclui a criação de um código que permite a identificação rápida 

de cada componente da amostra recortada para pesquisa. Este código pode ser formado por 

letras, números ou qualquer outra representação que o analista desejar incluir em seu referencial 

de codificação. A codificação é a transformação dos dados de um texto inteiro por meio de 

técnicas de decomposição, classificação, agrupamento e enumeração. Isso permite uma 
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representação do conteúdo ou de sua expressão, que pode ajudar o analista a entender as 

características do texto, podendo servir como índices. Além disso, é necessário empregar a regra 

de categorização, que é um processo de classificação e agrupamento de dados com base no que 

é comum entre eles. Em outras palavras, ele consiste em reunir um grupo de elementos 

(unidades de registo) sob um título genérico com base nos caracteres comuns (semelhança) 

entre eles. 

Por fim, a terceira etapa envolve o tratamento e interpretação dos resultados. A 

enumeração e sistematização das características dos componentes do material pesquisado é o 

resultado do processo de análise do material pesquisado. O processo de descrição resulta na 

criação de um texto resumido para cada uma das categorias. Isso é feito para transmitir o 

conjunto de significados que estão presentes nas diferentes unidades de análise. 

Fazendo isso, chegou a hora de interpretar estas características, ou dar-lhes um novo 

significado. Bardin (1977) explica que o método de análise de conteúdo busca um significado 

não expresso por detrás do discurso aparente, que geralmente é polissêmico e simbólico, e isso 

exige que o analista faça um grande esforço para interpretá-lo. 

A interpretação é uma parte importante da pesquisa qualitativa. É o momento de 

confrontar a teoria fundante, os objetivos, as hipóteses e os resultados da pesquisa (também 

conhecidos como indicadores) para fazer inferências e escrever sínteses interpretativas.  

A partir do conteúdo apresentado e buscando a análise de conteúdo, ODDR foi 

assistido diversas vezes; no primeiro momento, com um olhar geral, sem pausas ou repetições. 

E depois de assistirem mais algumas vezes, realizando anotações, os analistas organizaram 

ODDR em “blocos” com duração de cinco minutos, conforme o tempo de apresentação das 

temáticos no ODDR.  

Uma vez organizados os blocos, foi criada uma tabela que será analisada no 

próximo capítulo. 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Esta seção tem a função de contextualizar o leitor, quanto a análise de dados 

extraídos de ODDR, além da dos complicadores que foram observados e a vulnerabilidade 

psicológica humana. 

 

6.1 Análise de Dados 

 

Após a organização do material analisado em blocos de cinco minutos, foi 

registrada cada uma das temáticas abordadas e consideradas mais relevantes para os analistas 

(autores da pesquisa). Essa informação pode ser vista no Quadro 1. 

Quadro 1 – Conteúdo do documentário ODDR organizado em blocos de 5 minutos. 

Análise do documentário O Dilema das Redes (2020) 

Tempo em 

minutos 
Bloco Tema 

05 1 Os benefícios das ferramentas digitais 

10 2 Os Complicadores do uso excessivo das ferramentas digitais 

15 3 A sociedade como um produto manipulável 

20 4 Capitalismo de vigilância 

25 5 Tecnologia persuasiva 

30 6 Vulnerabilidade Psicológica Humana 

35 7 O uso nocivo das redes 

40 8 Perda de autoestima e identidade 

45 9 Depressão e Ansiedade 

50 10 Inteligência Artificial 

55 11 A tecnologia e a fraqueza humana 

60 12 Desinformação e Fake News 

65 13 Manipulação de Narrativas 

70 14 Crise democrática 

75 15 Disruptura da sociedade 

80 16 Utopia e distopia 

85 17 Exploração de atenção 

90 18  Ressignificação das Redes 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

As dezoito temáticas apresentadas no Quadro 1, já separadas em blocos de cinco 

minutos, foram organizados e, então, foram criadas categorias para classificar as temáticas em 

grandes grupos, assim como, por exemplo, os capítulos trazidos na revisão bibliográfica, e 
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então, o Quadro 2 mostra quais são essas categorias principais. Subcategorias também foram 

criadas, seguindo as temáticas presentes em cada um dos blocos de tempo.  

Seguindo a metodologia proposta por Bardin (1977) nesta etapa, os resultados 

foram tratados, após inúmeras Análises do Material. A partir dos temas observados, foi criado 

o Quadro 2 para melhor visualização da categorização, ou seja, são trazidas as categorias e 

subcategorias temáticas, presentes em ODDR. 

 

Quadro 2 - Categorias e subcategorias temáticas 

Categorias Subcategorias 

6.1.1 Os benefícios das ferramentas 

digitais 
 

6.1.2 Os Complicadores do uso 

excessivo das ferramentas digitais 

6.1.2.1 O uso nocivo das redes 

6.1.2.2 Desinformação e Fake News 

6.1.2.3 Crise Democrática 

6.1.2.4 Disruptura da Sociedade 

6.1.3 A Sociedade como um produto 

Manipulável 
6.1.3.1 Tecnologia persuasiva 

6.1.4 Inteligência Artificial 
6.1.4.1 Capitalismo de Vigilância 

6.1.4.2 Poder dos algoritmos 

6.1.5 A Vulnerabilidade Psicológica 

Humana 

6.1.5.1 Perda de autoestima e identidade 

6.1.5.2 Depressão e Ansiedade 

6.1.5.3 A tecnologia e a fraqueza humana 

6.1.5.4 Manipulação de Narrativas 

6.1.5.5 Exploração de atenção 

6.1.6 Utopia e Distopia  

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

A partir do Quadro 2, as informações dos momentos em que as temáticas 

apareceram foram agrupadas por categorias, com o objetivo de se ter a informação de quanto 

tempo em ODDR é destinado para a abordagem de cada uma delas. É possível observar essa 

distribuição no Gráfico 1 abaixo: 
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Gráfico 1 - Frequência dos temas que compõem as categorias e subcategorias  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados elaborados pelos autores 

 

O Gráfico 1 mostra a distribuição da frequência dos temas em ODDR em 

porcentagem e classificados por categorias. Pode-se observar que ODDR apresenta, na primeira 

avaliação, um percentual de 39% do conteúdo relacionado à Vulnerabilidade Psicológica 

Humana e 28% relacionada aos Complicadores do uso excessivo das ferramentas digitais, que 

juntos totalizam 67% do conteúdo presente em ODDR. 

É importante destacar que, ao criar e analisar as subcategorias, foram identificadas 

algumas que estiveram na revisão bibliográfica do trabalho e outras que foram observadas a 

partir de maiores análises do documentário ODDR. 

Uma análise inicial permite observar que ODDR em seu primeiro bloco (5 min) 

permite que o telespectador seja vislumbrado com a introdução e os aspectos positivos e 

benefícios das ferramentas digitais, o que durante o restante da narrativa não segue a mesma 

abordagem. 

Pode-se perceber que a maior ocorrência identificada em ODDR faz referência a 

perda das habilidades sociais e também ao comportamento político, enquanto que abordagens 

voltadas para a tecnologia social e os avanços da tecnologia e sociedade não são abordados. 

Quando tratamos dos complicadores do uso excessivo das ferramentas digitais, 

estamos falando de maneira mais detalhada e também observada em ODDR sobre as big techs 
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– ou gigantes de tecnologia –, as grandes empresas que exercem domínio no mercado de 

tecnologia e inovação, questões políticas, perda de  habilidades sociais, fakes news cada vez 

mais avançadas, desinformações, incentivo à procedimentos estéticos, Vale do Silício e as 

grandes empresas de tecnologia, indução à pensamentos compulsivos à comprar 

excessivamente. 

A rede social não é uma ferramenta esperando para que seja usada; ela tem seus 

próprios objetivos, usando o psicológico da pessoa contra ela mesma. Existem apenas duas 

indústrias que chamam seus clientes de usuários: as drogas e os softwares. Os próprios criadores 

acabaram ficando viciados com suas criações; não conseguem ficar sem usar o aparelho celular, 

sentindo a necessidade de estar conectado o tempo inteiro. 

A era da desinformação é observada através das práticas de dissimulação de 

informações não fidedignas durante o período pandêmico. O Facebook e WhatsApp foram 

usados como ferramentas primordiais para disparo de fakes news. As redes sociais amplificam 

fofocas e boatos de forma exponencial ao ponto de a sociedade não distinguir o que de fato é 

verdade. A fonte de informações tornou-se as redes. A democracia enfrenta uma crise de 

confiança com a disseminação de discórdia política. As eleições de 2018 no Brasil foram 

totalmente influenciadas pelas redes sociais. Conflitos políticos e agressões emergiram com 

força. Cada pessoa possui a sua verdade e não tolera a do outro. Nem o Facebook sabe como 

se posicionar. Subjugação da imagem humana. 

A tecnologia como ameaça existencial em ODDR; a tecnologia tem capacidade de 

despertar o pior da sociedade, como, por exemplo, a cultura do cancelamento e questões 

problemáticas na saúde mental das crianças. A tecnologia é capaz de provocar revoltas, 

ameaças, falta de confiança, polarização, populismo e distração. 

Também pode-se perceber que a outra maior ocorrência identificada em ODDR faz 

referência a vulnerabilidade psicológica humana, ou seja, como o ser humano passa por essas 

situações, o quanto a alienação se faz presente em sua rotina de maneira de que não perceba tal 

cenário. Em ODDR, podemos perceber que é notório como a manipulação psicológica é 

utilizada para obter mais engajamento das pessoas, além das táticas para crescimento de 

páginas, visualizações, curtidas, entre outros. O uso de testes científicos e experimentos com os 

usuários para desenvolvimento de novos modelos que mantenham cada vez mais as pessoas 

conectadas também chamam a atenção. E existem impactos no mundo real e nas emoções, além 

da exploração da vulnerabilidade psicológica humana. 
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Os impactos na vida social influenciam negativamente a autoimagem da pessoa, 

promovendo padronização de aparências, distorções visuais, uma grande necessidade de 

aceitação e aprovação da sociedade, além de serem desenvolvidas baixa tolerância para 

frustrações, o advento dos haters e a tendência de fundir valores com verdades. As redes 

corroboram para que o ser humano se sinta fútil e vazio e não perceba isso. Com isso, os 

criadores de conteúdos se questionam: “Qual é o próximo conteúdo que preciso criar para 

chamar atenção das pessoas?” 

É de extrema importância destacar também o aumento de casos de depressão e 

ansiedade (2011-2013), estes no sexo feminino, que acarretam em: autolesão acima da média 

em adolescentes, pessoas ansiosas, frágeis, deprimidas. A forma como a geração Z passa o seu 

tempo se modificou; o número de pessoas que tiraram habilitação caiu, os relacionamentos 

diminuíram, as famílias estão traumatizadas com as consequências. Existem comparações com 

padrões irreais de beleza. Existe também o YouTube Kids, sem proteções e regulamentos, além 

da Uberização dos serviços, estes que vem se tornando muletas digitais e os usuários não têm 

compreensão dessa dimensão. 

A tecnologia excede e supera as fraquezas humanas, a polarização, os muitos 

escândalos, o poder de identificar que cada pessoa possui sua própria realidade com seus 

próprios fatos. Com o feed perfeito para cada pessoa no mundo, a falsa sensação de ser 

compreendido por todos, infelizmente, cria-se uma ilusão do que seria o mundo ideal. 

As relações se esfriam e há a instigação para movimentos radicais públicos. O uso 

aplicativo Facebook como ferramenta de pesquisa se torna problemático com os inúmeros 

discursos de ódio, chacinas, mortes e destruição, além da expansão de narrativas manipuladoras 

através das plataformas digitais. 

Vivemos num mundo em que uma árvore ou uma baleia valem mais mortas do que 

vivas com a crença do lucro a todo custo. A Internet era experimental em seu início, hoje é um 

shopping center gigante. A tecnologia não funciona como a lei da física. A exploração da 

atenção e o excesso de competitividade estão em seu cerne. Podemos exigir que as ferramentas 

sejam pensadas de forma humana, e que as pessoas não sejam objetos e recursos extraíveis.  

  

6.2 Informações identificadas em ODDR além da análise de dados 

 

A recepção do público aos produtos culturais mudou com o surgimento das mídias 

digitais. A Internet se expande gradualmente em termos geográficos e sociais, partindo do 
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princípio de que, tanto muitos indivíduos podem ter acesso à informação, quanto muitos podem 

também a produzir (CGI BRASIL, 2020). 

ODDR (2020) da Netflix aborda uma interface que Longo (2019) descreve como o 

início da “Idade da Mídia”, que foi, na verdade, o fim da Idade Média. ODDR aborda como as 

redes sociais moldam o usuário e o usam como produto de coleta de dados. 

As mensagens da mídia são adequadas e interagem de maneira diferente com as 

características particulares da personalidade dos destinatários, afirma Wolf (1995). A análise 

em conjunto com ODDR permite uma melhor compreensão desta dinâmica. A personalização 

de conteúdo nas redes sociais provoca diferentes reações e desejos. A lógica utilizada para atrair 

os usuários das mídias sociais digitais acaba seguindo os mesmos padrões econômicos e 

culturais que os padrões das mídias tradicionais. 

Gomes (2006) enfatiza o quanto os campos da sociologia e psicologia ajudaram na 

área da comunicação. Além disso, o autor enfatiza que as diferenças psicológicas individuais 

passaram a ser colocadas entre emissores e receptores através dessas contribuições. As mídias 

agora dependem da qualidade das mensagens, aprendendo que a personalidade do público 

determina a capacidade de persuasão das mensagens, ou seja, como cada grupo de pessoas 

reagirá à mesma mensagem de uma maneira diferente. 

Sepúlveda (2021) diz que o objetivo era estimular a discussão sobre a função e os 

efeitos negativos das redes sociais em termos individuais e coletivos, destacando a utilização 

de técnicas de manipulação como meio de obter lucro em detrimento do bem-estar dos usuários. 

Assim, de acordo com ODDR, uma linha significativa conecta a contemporaneidade à história 

da humanidade. No entanto, a contemporaneidade se estabelece agora através da virtualidade e 

do ciberespaço, sendo este o protagonista de uma nova era: a era da informação (O DILEMA 

DAS REDES, 2020).  

Silva, Teixeira e Freitas (2015) argumentam que a falta de tempo e espaço, 

resultando em uma temporalidade instantânea, prejudicou a narrativa histórica. Assim, tanto as 

empresas de tecnologia quanto os anunciantes publicitários estão constantemente investindo no 

aprimoramento dos algoritmos usados pela IA. 

Toda movimentação online é monitorada, registrada e medida, conforme 

demonstrado em ODDR. De acordo com O Dilema das Redes (2020), informações sobre os 

modos de subjetivação de um indivíduo específico podem ser coletadas por meio de 

informações sobre a imagem e o tempo que o usuário visualiza em seu smartphone, bem como 

os perfis em que o usuário se interessa. 
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A relação com o outro tornou-se mais estreita e impactante do que jamais vista 

antes, em um viés de codependência da validação pessoal e identitária por meio da virtualidade 

e das redes sociais (O DILEMA DAS REDES, 2020). Além disso, é possível observar no 

documentário que a facilidade de se perder na alienação resulta da objetificação do olhar do 

outro que é feita pelas redes sociais (SILVA, 2014). Isso se deve ao fato de que o olhar do outro 

é vivido na consciência não-ética de si. Em outras palavras, o olhar não é inicialmente percebido 

como um fenômeno possível de conhecimento, mas é vivido na consciência irrefletida do Ser 

(SILVA, 2020). Perde-se, assim, todo o acesso à autenticidade da vida e da realidade ao se 

alienar e fortalecer as próprias possibilidades de seu ser, relegando-as constantemente a outrem. 

O conceito de má-fé de Sartre refere-se aos sentimentos de negação de uma pessoa em relação 

a si mesma, e se aplica nesse contexto (BOCCA, 2019). 

ODDR oferece a possibilidade de transcender as facticidades instauradas 

participando do projeto fundamental do ser. O projeto fundamental é “a totalidade dos desejos, 

anseios, escolhas e condutas que uma pessoa adota em sua vida junto aos outros para realizar 

os seus fins” (SASS, 2016). 

ODDR mostra como as plataformas digitais, como as redes sociais, instigam o 

sujeito a buscar continuamente validação através do olhar do outro por meio de ferramentas 

como “gostei”, “não gostei”, sessões de comentários e visualizações (O DILEMA DAS 

REDES, 2020). 

O documentário enfatiza um ponto importante: que as TICs podem causar 

ansiedade, depressão, distúrbios de sono e de autoimagem, dificuldades de aprendizado, 

emoções extremas e maior propensão ao consumo. As TICs são consideradas uma prática social 

complexa que vai muito além da dimensão material, considerando sua dimensão simbólica e 

íntima engendradas às práticas de comunicação social (BACCEGA, 2014). 

ODDR parece refletir as críticas crescentes sobre o tratamento de dados pessoais 

por algumas instituições. No entanto, uma atenção mais cuidadosa leva a verificar o uso de 

estratégias retóricas para envolver os enunciados em sentidos míticos, escondendo sentidos 

desfavoráveis (BARTHES, 1982). 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao finalizar a análise documental, percebe-se que o mesmo pode levar o público 

para constantes reflexões do uso de tecnologias, entretanto, ODDR apresenta praticamente 67% 

(sessenta e sete porcento) do seu conteúdo voltado para os complicadores do uso de mídias 

sociais e vulnerabilidade psicológica humana, mas quando se continua a análise de aspectos 

negativos trazidos no ODDR, esse percentual salta para quase 87% (oitenta e sete porcento), ou 

seja, em um documentário com praticamente 90 minutos de duração, 70 minutos são voltados 

para abordar aspectos negativos do uso das tecnologias e meios digitais. 

É importante destacar a importância de se trabalhar no jovem e no adulto e, também, 

nas crianças esse equilíbrio entre o uso de mídias sociais, para que ele de fato não se torne um 

vício e comprometa o seu desenvolvimento e a interação social. 

Entretanto, o que ODDR pouco frisa, e é importante que seja destacado, é que 

existem inúmeros benefícios relacionados ao uso das tecnologias e redes sociais atrelados ao 

uso consciente da IA. Ou seja, existem pontos positivos que podem ser balizados na atual 

sociedade, de maneira que se tornem apoio e auxílio para o desenvolvimento diário da 

sociedade. 

Também é importante destacar que o documentário tem o foco unicamente em 

trazer os aspectos negativos, mas em momento algum ele apresenta soluções sobre como utilizar 

as ferramentas sem ter, por exemplo, uma autoestima comprometida. Tal situação pode ser 

analisada como também um meio dos autores e produtores trazerem essa visão de alerta para 

os espectadores, mas, quando trazem uma solução, implicará diretamente em prováveis 

diminuições de visualizações, curtidas, vícios de usuários, contribuindo de maneira negativa 

para seus faturamentos e exposições. 

Como profissionais da área de saúde mental, é preciso buscar, nesse meio, como 

utilizar da melhor forma essas ferramentas, seja com orientações para responsáveis, para 

crianças e/ou pacientes, mas principalmente, como se preparar para receber essas pessoas em 

consultório, que em muitos casos, procuram ajuda quando já estão com a autoestima 

comprometida, em processos de ansiedade e depressão e estão totalmente vulneráveis devido 

àquilo que foi imposto pela sociedade de maneira sútil e que hoje tem causado tantos distúrbios. 

Por fim, a presente pesquisa conclui que o trabalho responde de maneira satisfatória 

os objetivos propostos, tanto o objetivo geral, quanto os objetivos específicos. 
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